
í Mulheres lancem em Brasília J 
Movimento Pró-ComSRànte^}~~ 

" P a r a as mulheres, duas re­
p r e s e n t a n t e s na Comissão Pró-
Gonstituinte não serão certamen­
t e por t adoras das tendências 
femininas, mesmo porque são 
duas j u r i s t a s que enquadrarão 
seus pensamentos no universo 
juridico". A afirmação é da ad­
vogada Herilda Balduíno de 
Souza, ex-conselheira da OAR/ 
D F . que participou, ontem, no 
Garvey Park Hotel, de uma 
reunião de lideres de grupos de 
mulheres do Distrito Federal. Es­
ta é a segunda reunião do grupo 
que ontem se definiu Movimento 
Pro"-Mulher e que de imediato tem 
como principal objetivo debater o 
papel feminino na Constituinte. 

Na reunião estavam presentes 
líderes do Grupo de Mulheres do 
G D F : da Cruz Vermelha: do 
Clube Soroptimista da Brasília, 
da Associação da Mulher Profis­
sional e de Negócios: da Casa da 
Amizade das Senhoras dos 
Ro ta r i anos : entre outras . Pro­
curando definir as linhas de ação, 
o g rupo resolveu que deveriam 
manter contato permanente com 
as duas mulheres da Comissão 
Pró-Const i tuinte e também es­
clarecer a opinião pública sobre a 
Constituinte. 

A advogada Herilda Balduíno 
de Souza disse ser contra a 
Comissão por acreditar que a As­

sembleia Nacional Constituinte é 
sobe rana , não deve receber in­
fluxo de nenhum grupo ou seg­
mento, mas apresentar, através 
de delegados eleitos, as diferentes 
tendências da população. Acres­
centou que a comissão, por mais 
que sej a representada de notáveis, 
vai representar uma posição de 
quem a compõe. 

O objetivo das reuniões do 
Movimento Pró-Mulher.disse ela. 
é pr incipalmente mobilizar as 
mulheres, chamando-lhes a aten­
ção pa ra a importância do mo­
mento constituinte, a fim de que 
se possa levar, através dos de­
legados eleitos, as reivindicações e 
pos ic ionamentos das mulheres, 
que deverão se transformar em 
normas constitucionais. A discus­
são, segundo ela. deve ser a mais 
descentral izada possível, em 
todos os níveis e grupos. 

Atualmente . ressalta. a 
mobilização da mulher em 
Brasília está em nível regular. J á 
há uma conscientização de que a 
mulher deve se organizar para 
debater a sua condição feminina. 
S e g u n d o outra participante do 
Movimento Pró-Mulher Luzia 
Rodrigues de Souza, vice-
presidente da Casa da Amizade 
das Senhoras dos Rotarianos. a 
mulher se despertou, vendo a sua 
importância no momento atual. 

Kla é uma mulher atuante e que 
está a par dos seus direitos, por is­
so tem que dar a sua parcela de 
contribuição nas discussões. 

Ontem, o movimento definiu, 
além das linhas básicas de ação. a 
elaboração da Cartilha da Mulher, 
que deverá ser distribuída a todos 
os grupos e também uma comis­
são de trabalho que atuará na 
comunidade . As mulheres do 
Movimento estarão reunidas hoje 
no restaurante do Garvey Park 
Hotel quando será aberta a ex­
posição de cartuns — A mulher e a 
independência com trabalhos de 
c a r t u n i s t a s de Brasília. Klas 
pretendem conseguir apoio desses 
prof iss ionais para prosseguir o 
trabalho. 

Para Zilah Reis. do Grupo 
Mulher Ação e Democracia, 
apesar de ter sido formada de ci­
ma para baixo, a Comissão Pró-
Constituinte. poderá ser confir­
mada e acatada pela população se 
ela for ouvida. A partir do mo­
mento em que o povo sentir que 
suas posições estão sendo bem 
recebidas pela Comissão, éla pas­
sa a merecer sua apreciação, res­
saltou. Durante a reunião foi ser­
vido um chá oferecido pela Ad­
minis t ração do Garvey Park 
Hotel que ofereceu todos os es­
paços necessários para a luta da 
mulher. 
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